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O canditado errou duas taco jas mas deu o recado: "Sou campeão de sinuca" 

MaratOsta, o empresário Paulo 
Octávio percorre a passos largos a 
avenida cgnercial da Agrovila São 
Sebastião. 

A umidade relativa do ar anda pela 
casa dos 1?,%, mas ele vai de bar em 
bar, de saolão em sacolão. Na véspe-
ra, caminhm 12 km e distribuiu "uns 
10 mil" 4rtos de mão em Samam-
baia. 

Pobre candidato rico. Dono de um 
patrimôniéestimado em US$ 100 mi-
lhões, Patip Octávio corre o risco de 
ser o tinicOrip da política candanga 
barrado ncOaile da eleição. 

Na televisão, o candidato milioná-
rio ganhouám tempo de indigente: 17 
segundos IMb sábado, dez segundos 
no outro. 1, 

Calvárk— Preferiu brigar na Jus-
tiça e conguiu liminar do Tribunal 
Regional Reitoral (TRE). Agora, tem 
27 segundes dia sim, dia não. 

O calvário do deputado que ousou 
dizer "não" ao impeachment do 
amigo de infância Fernando (Collor) 
começou bem antes. 

Pelas mãos, garante, do arquünimi-
go Luís Estevão, 

Os dois brigam pelo passado, em 
nome de uma rivalidade antiga, e pelo 
futuro, onde já se esboça uma luta 
sangrenta pelo Palácio do Buriti. 

"Só que eu jogo limpo. E ele jogou 
sujo comigo', desabafa. 

Sozinho — Assim, o PRN humil-
demente contentou-se em integrar 
uma coligação inexpressiva, ao lado 
do PV, PRP e PL. Enquanto isso, a 
coligação "A", que também apóia 
Valrnir Campelo, abriga os pesos-pe-
sados PP. PFL, PMDB e PTB. 

Resultado: Paulo Octávio tem que 
carregar a coligação nas costas e con-
seguir, praticamente sozinho, algo em 
torno de 90 mil votos. 

PAULO OCTÁVIO 

Fôlego de atleta 
na busca do voto 


